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ARGENTINA

Ú M jUctú  P e r é - Equador.

IJPKXOs Avjíí:s  Hí -Parece qne 
fracassou a mtHlinçã«' dn* potencíus 
no eoutlicto enliv o IVrií e ** Equa­
dor.

Eiu ambos os paizes, \*»lta a exci­
tação popular.

FRANÇA
»

M arecha l lf r r iu tx .

PAItiz, 10—O m.uvchil Herm**» da 
Fonseca tem rtH-ebith» mm tas muní- 
1estit«*ões de apm/o no campe de ina- 
nnhrns do Exereito riaiUT/..

Em préstim o hra n le iro .

PARI?:, 1«—Foi íissignado n’esta 
«•idade o euipiestimo hrnzileiro de 
qiiin/.o milhões «le trancos.

LYGLATtiRKA

F iuanvax do Ji-razU.

Ixwdkks, 1 ti—Diversos jornaes 
•IVsia. cidade refcreiu-scá prosperidade 
«las liuançíis do lím/JI e a alta «lo 
cambio, elogiando fraucnmrnlc o go­
verno do presidente Nilo Peyuiilm,

BRAZIL

A<‘itmlo íntvrvsUnhwl.

Rio, 17—Está assignado o accorde 
catre os EsladoH do Amazonas e Ma­
tt o Grosso «obre a questão de limites.

hdvrrvnvdo no Rio.

Rio, 17—Devido á ohstrwção da 
minoria, ainda houtein mV» foi dis­
cutido o projecto de intervenção no 
Estado do Rio.

ChwrtHWiU.

Rio, 17—Jttlcs Glemen<*«*ati teve aqui 
recepção festiva.

Hoje, o deputado Alciudo Guana- 
(jara ofFereee-lhe uma fasttono patacio 
do Jornal do Com mareio,

üitmção da Marinha.

Rio, 17—Proeegue a campanha 
v Oontra a situação da nossa Marinha 

de Guerra,

Boim de mereaüonm.

Rio, 17—O dr, Leopoldo de Bu- 
lhdes, ministro da Fazenda, siibme 
tteu ao presidente Nilo Peçanha os 
projectos creando a Bolsa de merca­
dorias e reorganizando a Janta Com | infiltração e pelos

Tetéõ, major Liuo Guerra, capitão 
Jus»' Tlteodoro, 2d votos cada um ; 
teneute Elitto Houto e dr. Augusto 
( amam, 19 votos eada um • dr. 
Joaquim lgmvcio Filho, dr. Podi-o 
Nascimento, dr. Juvenal Antunes, 
padre J«>sc Neves, Ar;‘.nu* Macedo, 
major ,lo.,é Pinto, capa.! * Fmncis- 
co ThoophUo, major Kmygdio Ave­
lino. coronel Jorge Barretto, coro­
nel Marcidiuo Paiva, coronel Luiz 
Roque e coronel Jos*' ignacio Rí- 
heiro. to votos catla um ; major 
José Ignacio Pereira do Lago Fi­
lho, 2 votos.

intetu u Sis Grude de loris
li

5 (donrt HftÔo)

fim relação á sua supeiíicie é o 
Rio Grande do Norte, o Estado bru 
zileiro que maior desenvolvimento 
de costas possue.

Pm t&o largo contacto como O- 
ceauo que banha quasi metade de 
sen perímetro é uma cimimstancia 
feliz de onde nos advêm recursos 
inestimáveis e seguros. Temos no 
mar um amigo e um bemleitor, 
uma verdadeira providencia em meio 
de nossas crises dolorosas». (1)

Pont ii ma area de [>onco mais de 
57 niij kilometros qnadlados, pos­
suo o Rio Grande do Norte uma 
costa marítima de 210 milhas de 
extensão, com um porto de primei­
ra ordem e diversos outros em con- 
dicões muito vantajosas para a na­
vegação da pequena e grande ca 
botagem, pelos «piae« sahe toda a 
pro*íuí*yão do interior do Estado e 
de grande parte da zona sertaneja 
da Parahyba e Ceará, que lhes fica 
mais próxima.

As suas praias arenosas e cober­
tas aqui e alii de coqueiraes, são 
cortadas de fertilíssimos vades for­
mados na foz dos rios que nascem 
nos sertões, portadores da riqueza 
fertilizante que os torna justameute 
afamados.

Drenados uns e irrigados outros 
com a agua do sub aólo, estes val- 
les se transformarão em abundantes 
cellejros, com capacidade não só de 
abastecerem us necessidades da po­
pulação sertaneja do Estado uos an- 
nos de penúria, como as de outros 
povos visínhos, que virão por mar, 
que é a mais barata das eatradas, 
buscar os geueros de que carecem.

Os municípios do interior, que 
gozam da incomparável vantagem, 
que não têm os dos demais Esta­
dos egualmeute at tingi doe pelas sec 
cas, de ficarem muito proximos do 
littoral, terão, na industria pastoril 
e na cultura do algodão, garantida 
sua prosperidade.

Para isto não será precizo mais-' 
do que a constrncção de um certo 
numero de barragens, que, impedin­
do a continuação da erosão do sálo, 
sirva igualmente como um trabalho 
de restauração da natureza. A mul­
tiplicação maxima dos grandes e dos 
pequenos açudes transformará, pela

canaes de irri

»uhtcmuieas e

mercial.

(M m de Conversão.

Rio, 17—O senador Francisco Gly- 
ceiio apresentou um projecto de lei 
fixando em 16 dinheiros a taxa cam­
bial e elevando a cincoenm milhões de 
libras esterlinas o deposito da Caixa 
de Conversão.

(Dm nosrns correspondentes).
-  - ..... . .

Eleições Estaduaes
Resultado da eleição para depu­

tados ao Congresso Estadual nos m» 
nicipios de Natal, Macahyha, Arez, 
Santo Antonio, Papary, Taipú, 8aot' 
Anua de Mattos e Aeary :

gação complementares da grande açu 
dagem, os rios do Rio Grande do 
Norte em cursos de agua perennes, 
senão em toda, pelo menos em 
grande parte de sua extensão, como 
espero poder demonstrar.

As vantagens decorrentes da mo­
dificação de regímen de, aguas em 
uma região seeca, cujos rios volta­
riam a ser correntes durante todo 
o aisio, como natural mente já o fo­
ram, são de tal ordem e importan 
eia que por si neutralizariam, de 
modo completo, os effeitos calami 
tosos da falta de invernos,

O» contrafortes da serra tia Bor- 
borema, dividindo cin grande parte 
0 Estado «lo Rio Grande do Norte, 
em duas zouas distim-ias, indicaram 
também a diflêivneu de obras a 
construir em cada uma «relias.

Eito gravíssimo commetterá a ad 
miuistração publica, si coufuudindo 
as cousas, mandar abrir poços arte 
z ia nos ou tubulares na zona alta 
do sertão, cuja impermeabilidade e

drenagmn, b ‘ rageus 
ettnuws de irrigação.

<>s demais serviç*>s, <s>Uio ^jam 
«•onservaçfto fiorestal, forragens, cul­
turas adaptadas ás regiões seeeas, 
cercas ou tapumes, etc*, são com 
plementares das primeiras ; mas nem 
por isso destituídas de importância.

JnVRNAI. LA MARTI NR
(Do Jornal do Gommwcío, de 2 de 

setembro de tíílO.)

De minha carteira
O sr. Georges Clemcneesu deve ter 

chegado liontem ao Rio, de volta de 
sua viagem ao Uio da Prata, na ex­
cursão que está realizando atra vez 
de diversos paires do uoaso continente,

K’ mais uma das grandes persona­
gens em evidencia no mundo eur*>- 
pett, qm- uos visita, obs<*rví»mlo ra­
pidamente a nossa vida sob os seus 
miiltipUjs asjMictos, para depois re­
velar-nos o que colheu n’essas oh- 
seriações.

Permitta a nossa boa efitrella que 
ellas sejam tomadas com critério 
seguro e visão exacta das coisas e 
o i Ilustre político e publicista fran- 
cez possa dar ao immenso publieo 
de sua ]>atria uma idéa, si não to- 
taímente verdadeira, ao menos ap- 
proxinimla, do que fomos, sotnos c 
seremos.

E’ o que temos a esperar, bem 
justamente, do valoroso estadista, 
que não c um quidam qualquer, 
como esses outros typos que, u’ es­
tes últimos tempos, têm invadido 
a capital do paiz, com real preju- 
iso uosso.

Porque, temos sido, imsitivamen- 
te, «frechados» com essa chuva pro­
digiosa de jornalistas, de litteratos, 
de propagandistas que desembar­
cam, As dúzias, dos transatiauticos 

começam logo as suas impagáveis 
enqwêten, com o olho avido nas ver­
ias do Ministério do Exterior.

Deixamos qne os taes sujeitos o- 
l>erem á voutade para depois sahi- 
rem, dcsiuiganados da moeda, di­
zendo honores :i nosso respeito e 
quando apparece uma pessoa de 
valor reconhecido não a largamos, 
cnchemol a dc pie nie*, visitas no 
Corcovado, ao corpo de Bomlteiros, 
á Tijuca... um horror.

. De forma que, quando a «\detima» 
de tudo isso regressa ao torrão na­
tal, diz da terra das palmeiras onde 
canta o sabiá cada barbaridade que, 
bem meditada por aqaelles que fo­
ram causador« n de seu appareci men­
to, íevabOK-ia, dtreifinho, ao hospi 
cio. Lembram-se os amigos d1 aq 
le delicioso caso que vai se tor­
nando elassieo, do «bicho de pé» 1 
Pobre senhora Giua F«*Tero ! no 
Rio, durante todo tempo, sem nad.i 
poder ver, sob o peso das at te ti­
ções do sr. Graça Aranha e depois, 
na I tal ia, dando ingenuamente o pa­
rasita da pata indígena, como a 
peste devastadora das populações...

Parece que este e outros casos 
deviam nos servir de lieção para 
deixarmos oe excursí^ listas iIlustres, 
á voutade, livres da tortura jmt- 
maueute dos nossos «‘arinhos t“vn s- 
sivos que os imjM:dem de lien1 se 
orientarem no caminho «la verda­
de,

Clemenceau ahi está, com «l‘\scs- 
pero enorme para alguns fiutati- 
cos «le -Minas que protestaram, com 
inofteiisívo ardor, contra a sua pas­
sagem no Brazil, como si elle vi­
esse converter a tcalos ao seu nthc 
ismo c ao seu livre-pensar.

Deixemos o homem em paz, sem 
hstiKjiieteri, recejiçõíjis e o resto. Ira, 
si quizer ao Corcovado, ao corpo 
«le Bombeiros, á Tijuca... e só to- 
remos a lucrar, tlepois, c«uu o que elle 
disstT «le uós.

pulação, são na sua maior* parte 
«oust rncçêes antiqua«las, sem nenhu­
ma regra arehitectoiiica, raras apre­
sentando exterior mente um aspecto 
artístico e offereoendo m  commodí- 
dades inítispensaveia ao noueo clima 
e ás noeeaa condições de vida.

Em geral ooeeas casas são quen­
tes, baixa», imprensada» umas na» 
outras, aem ar, mm o pom garrido 
que tanto concorre para o embelle- 
zumento das 'pequena» cidade», hciu 
o» accidentes da archit«x*tura que 
dão tauta vida e chiste ás countruc- 
ções. D’ ahi o aspecto monotouo daa 
nossas ruas, como a avenida Kio 
Branco que, apezar de sua situação 
admiravel, com uma magnifica vista 
para o mar, larga, com um kilome­
tro de extensão, pouco realçe apre- 
muta dçtúdo á falta de belleza dos 
prédios n'ella oucravadoa,

Ò exmo. <lr. Alberto Maranhão cui- 
penhaudo-se activamente em melhorar 
o Estado c augmeutar o numero d’eata& 
edificações, baixou esse decreto, pro­
curando facilitar e incrementar a ini­
ciativa dos proprietárias e «las ca­
pitalistas qne terão assim uma ex­
cedente occa&ião de empregarem os 
capitães disponíveis, coroando «le 
êxito o alvo visado pelo illustre 
governador, que se esforça com tau 
to afinco e cuidado em melhorar e 
aperfeiçoar tudo que diz respeito á 
capital «* ao Estado «lo Rio Grande 
do Norte.

A avenida «Tavares de Lyra», 
futura artéria <*oinuicrcial e n Ci­
dade Nova, que será brevemente 
ligada ao bairro da Ribeira, por 
uma linha electrica e «jue pela sua 
coll«M3ação aprazível e sadia, no mais 
bcllo |>outo díi cidade, ha de ser o 
bairro preferido para residência pela 
parte abastada «Ia nossa sociedade, 
serão o s  centros da actívidade u’es­
ta  phase de eilificações aberta pelo 
acertado decreto do governo.

A população de Natal tem aug- 
mentado ultimamente de um modo 
cousideravel, de maneira que v<m 
muito a propósito os melhoramen­
tos que agora emprehendemoe e, 
«piando elles se tiverem realizado, 
a nossa capital poderá rivalizar com 
vantagem com as eapitues visinhas.

('ertameute o decreto nV 228 vem 
tiiuvi beneficio» reaes á capital do 
Kio Grande do Norte, «laudo-lhe 
um largo e fecundo impulso reali­
zado pela íw‘tual a«lmiuistração,

PlNEL.

I de raforma a ln  de sd le  nr aintueoadn 
honra do dr. Augwrto Uapûno <lo« Cuiiuh3 
mmr. •*

«tnfHA SANTA

Minha aoDta I A mim en teeàmunvn. 
fi tu eoia ar bainJouo me rtitiim 
-  Mão qaero, deine de herveUt», 
hJn ute zângo-'E itiiai ti me zangava.

Por mo mesmo que não me pnnitu, 
Heinrhitate, audaz, eujtbumra,
E uma, » muito ver., imla bradava;
Minha eanta, mioho... E tu ouvia#.

.Sempra protestando, canta » bóa 
Qual a tnuS, que ouvindo um moribundo, 1 
dom aogelkal sorriso Um panMeu

Síio »ei porque mysterio tão profutulo,
Se, não te vejo ai/ui, minh aüna voa, 
tiritando Minha santa, em todo o mundo.

Manoel de SOUZA,

Na Mquina da Pharmacia Torna :
—Quando o dr, Augu«co falltcer, wrfto 

piv« ÍiHwdoi» atoddea...
—Dob ?,
—bim. Dm para o cadaver e «, outro pa­

ra a honra.

Oarantiram mo qm» a «mprema aapíraçAo 
do Conda 6 tnomr atoUdo om.„ honra.

Arnleu Mhhtxa

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

17 ée sêtamèro—Diz um despacho 
telegraphic* do Rio : «Reqnidos an 
te-hontem o» ministros, oommisaões 
de finanças, o leader da Cu zoara, tt 

Prudente de Moraes expoz as

O dr. > Valle Miranda, iiaturalmeu
te commorido por aquellos extraor­
dinária» e sinceras manifestações* I 
agradeceu-as a todos que u’etlas to -1 diroculdades da situação finauceint 
maram parte e, querendo fr além I ^  P«*x á  vista do fracaso do arren 
dee pur os agradecimentos, aprovei-1 damente da Central. O dr. Beruai 
tou o ensejo para fazer uma verda ) 4ino Oarnpo», ministro da Fazen
deira protecção de mestre sobre as 
nossas riquezas e o uosso progresso.

8. exa. o «Ir. Alberto Maranhão, 
depois de aceentoar a bella confor

da, depois de expor os motivos Ua 
crise financeira, lembra : 1? impos­
to pessoal recahindo sobre todos os 
indivíduo» residentes no Brasil com

un» - roroíicl

Professor Bemvenuto Ja«*onu*T ; o 
ronel Joaquim Correia, «■oronel O-
lytnpio Tavares e coronel Luiz Go» | fundo granítico do sólo «L inonstraiu

a não existencia d«1 IciiçiW  d'agua 
subterranens. r cm na«la iui|»e«leiu a 
continuação da eroeã«» «le suas ter­
ras. «\ue sá póde ser «*vttada )ielas 
barragens.

Reria, do mesmo mmio, txuar dí 
iiheiro fõra e aggravar a situação, 
tentar borrar, por exemplo, o rio 
Cenrri mirim on o Dotençf, proximo 
á» sua» fozes. Os fertilissimos valies

Barimlho, 1.429 votos «-mis 
Manoel Freire. 1,428 

coronel Fabricto Maranhão, coronel 
Feltemino Dantas, ooronel Pedro tio 
arre. dr. Thomaz Salastino e major 
Manoel Agoatinlm, 1.255 votos cada 
um ; major João Ferreira, major 
Lauriudo Paiva, corouel Francisco 
Fawto, coronel U iz  Pinheiro e co 
ronel Antonio Saboya, 1.194 votos 
^  uin ; ooronel Rodopiano Aze-1 fornuMkm por este» dou» rios, assim 
v*do e major fieequiel Mcrgelino, |  como os «ie mais do littoral, serão 
bl22 voto» «cada um ; ooronel João |  transformados em grandes produeto 
ïhM'nardin  ̂ m ^or Pedro Oorreia, J w  dr eere»», cauna «le aesiicar i 
dr- Moysé» Soares e coronel Fonse | algodão, quand«) drenada» o« irri- 
ra «* 1.Õ42 votos rada um
coronel Prudente Alecrim, 1.041

Joia Alfredo, 954 votos ; «o- 
ronel Maroellilao Vieira e coronel 

saao, 942 votos rada um 
CWiatrato e enronrt Roma 

Gsivfio, 193 ratos rada nm 
M r o  Amorim, dr. João Sal 

™' eofoeel Lau «le Bmtor. dr. 
Antonio Soara Janior, dr. Maoral 
▼ »relia e Laia C k a r a  183

• h i  ír . Psaliao Gno-
kfMFI % BnimIa Ésaaaoldes, dr. Mane»

M o  Sünooc; u,
Vngnto, coronel

Folleiâaa

g o l«  nua» terra» alta» por meio de 
poços.

Do qoe fica dito ocHnprehende-ee 
que no Rio Grande do Norte as 
obras nnrinimrisi «voU» oh efieito» 
«Ias seecoa, qoe o tém flagellado 
o ~~inataai empobrecer ainda mais, 
podam ser resumida» em daaa ordon» 
dtetínctOB : vias de rommuníeação «* 
irrigação.

Entre os prim eira mereoem refr 

e de rmisgs |̂ j e  sate* w  alti

Manifestação
Realiw u^houtem ánoite. no Athe- 

ueu Rio Grauileuse, a grande mani- 
iV t̂oção qde os estudantes de madu­
reza e da Eschola Normal promove­
ram ao antigo e emerito proteesor, 
dr. VaUe Miramla, asrociando- 
se a erea homenagem justa e mere­
cida a Directoria «Ia Instrucção pu­
blica e corpo docente do Atheneu.

A data escolhida foi a do anniver- 
sario do «listincto cavalheiro que é o 
dr. Valle Miranda, fazendo com que 
a sdeiedade natalense. no que el la tem 
dc mais elevado, tomasse igualmeute 
[i.trte ua manifestação.

.V s sete horas, os salões do Atheneu 
encheram-se de illustres cavalheiros, 
pessoas grada» e distinctas famílias 
que eram geuti lmente recebblos por 
uma commissão composta dos profes- 
sorandos Luiz Soares e Amphiloquio 
( ’amara.

Momentos depois, compareixm o «b\ 
Valle Miraiula em companhia «lo ex 
mo. sr. dr. Alberto Maranhão, go­
vernador do Estado, dr. Pinto de 
Abreu, «lirector «la Instrucção Publi­
ca, capitão João Tiburcio, d. d o ­
uble «le Oliveira, Abel Barretto, dr. 
N«>stor Lima, Theodulo t'amara, Ma­
noel Garcia, «Ir. Tertuliano Pinhei­
ro, «lr, Mario Lyra, dr. José Au­
gusto, professores do Atheneu.

O salão nobtv d«> Atheneu estava 
decorado «le íltues, ftWhageus, ban­
deiras e cortinas.

Na mesa, tomaram assento o exmo. 
Falleceu hontem n’esta capital o J Gover nador, imleado pelos dra Vai -

midade de eapiritoe ua eonsagração I economia própria; 2Í  imposto sobre 
de VaUe Miranda, cuja vida tom sido 108 vencimentos ; 39 elevação de ta 
um exemplo do Dever, «maltotdda j < I a a  eatrada» dc ferro, taxas 
n’aquelíe momento peia palavra in- J pdstoee e teiegraphieas. O dr. Mur- 
ttammada de Amphiloquio Gamara e | tinho> ministro da Industria, opina 
a voz ardorosa de Nestor Lima, en- f pblos grandes cortes no orçamento, 
cerrou a sessão. J porque entende que, «emquanto não

Todos os assistente», formando enor I fizbnaaa reduções em todas as des 
me passeata precedida da musica do IP6***9 * também no «déficit» resul 
Batalhão de Segurança, acompanha-1 tante do» serviço» índustriaes a 
rain o di . Valle Miranda até a casa j eatf??0 do Estado, faifca uoe auetori- 
«le sua residência, cujo» salõee, pro-1 dade moral para pedir novos imp«>t«- 
fnsamente illuminadtm, regorgitaram ■ to®"- 
de cavalheiros e famílias, qne foram 
todos fidalgamente acolhido» e obse­
quiados pelo dr. Valle Miranda e sua 
graciosa espí)«a.

Houve ahi uma outra manifesta 
ção especial por parte do» alumnos da I 
Eschola Noimui, tfne, por intermé­
dio da iutelligonte professorauda <L 
Vurea Barro», entregaram uma men­

sagem cm-errada em rica pasta de ] 
marroquim.

VIDA SOCIAL
'ANWVERSAMOS

Nos salÕe» da bella vivenda orga- 
uizaram-se danças que se prolonga­
ram até alta noite, sendo servido1 
abundante hoffet em meza» artisti­
camente armadas, n'rnna das varan­
das laterae».

Finda a »eealo da Congregação, foi 
distribaido um numero especial d’ O 
Estudante.

O dr, VaUe Miranda recebeu hon- 
tcin muitas visitas e mensagens de fe­
licitações.

C o m p l e t a  a x m o s  a m a k h a n  :

Gentil, filho do nosso pre/ado a - 
migo dr. Horaeio Barretto, juiz de 
direito dc Paa doa Fenon,

— —O nosso joveu amigo Klodo- 
aldo Goes.

For motivo «lo sen aunniver 
sario natalício, foi muito felecitada 
hontem a gentil normalista Estellita 
M ella

----- fiHJNMeS
Renuem-sc amanha» :
A 1 hora da tarde o «Natal-Club»,
----- O «Centro Acadêmico» ao tneio

dia.
— -O grêmio litterario «Pedro Ve­

lho», no logor e hora do costume.

O dr. Valle Miranda pede-nos a in 
aersão do seguinte agradecimento : 

«F. G. Valle Miranda e sua esposa, 
immensameute satisfeitos pelas inuu

V A R IA S
Realisa-ae amanhau, ás 9 horas do 

dia, ua egreja matriz, a festa da 
meras attenções cora que era sua ctm  I Virgem das Dores, qu<‘ cons-
foram cumulados hoiitem, o dia mai» I de missa cantoda, sendo ceie 
feliz dc sua existencia depois do seu I brante, o vigano, «xrnego João Cas- 
cousorcio, veem por eete meio «lar i ír0’ teiá. <x»mo dyocono «> pa-
publico testemunho de sua gratidão I ^  Galazans Pinheiro e snbdv.icono 
a todas as ]>essoas «pie para isso con-1 °  Antonio de Assis.

A’» 5 hora» da tarde haverá ben­
ção do S- S. Sacramento,

correram.

(*H.VNTK«’LliK

Fallecimentos

- ^ C O L M E I A
tnforinaratu-nofl que brewmente appa- 

n?t.-«?rá n esta  capital uni novo orgã«) de­
nominado .4 Honra.

Ser íí i-cdw<‘ínnado pelo itr. Leo-
polílo.

Ia
E»t4 m udo  eaperado n entA cidiuic utn na­

vio phantaema prcK-etli-ute «ia «;al8liria,tra- 
wmiu paraeHta pnvça oitentu mil tonela­
da»« «le honrft.

\ern lonrfiírnadft ;v> Ponde «ie Augusto 
íx»q>*»!do. indiiHtrial <> i*omiu<*rvian»‘ tiVnta 
priw.‘ft

le Miranda c IMuto dc Abriu, sentan- 
do-s«* nos outros logares os lente» 
do Atheneu «*m sessão soleime «* ex- 
tra«tr<linarÍH «la ( 'ongregação. sob a 
presidência «lo Governador.

S. exa. «> dr. All>erto Maranhão, 
abrimlo a sessão, disse que o e»pi 
rito ardoroso e justiceiro «Ia mocida­
de ia vibrar u* nma consagração me 
n-vuta ao espirit«) dc cs«'t>l, intei' 
ranxmte formad«) |»an« o Bem, pj* 
tenteando o me.rito excepcional de 
nm profeoHor exímio e dedicado <>pe 
rario do no»»o progre«», «x»uio o «Ir. 
Valle Miranda.

S. ex.u deu então a palavra ao pro- 
fçssnraiido A mphiitMpiio Gamara, <>ra 
«lor ofhcisl «lo tVntro Acadêmico, «|ue> 
com anlor e intelligciHÕa, i«reiwlen a 
at tenção «lo select«) ..udítori«». expli 
«■an«lo oh fin» da manifestação, e offc- 
rocf tido A Gongregação o retrato «lo 
dr. Valle Miramla, que, ao sertle» 
c« i i rt«Ua « «triina «juc o ene«d»rta, foi

¥
íonrado cidadão João Baptista de 
Goes, pae do no»»o digno amigo sr. Ri 
<*ardo de Goes, commerciante n’esta 
praça,

O enterro «lo extin«'t«), «pie seguiu 
em tn>m «la Great Western, tbi acom- 
panUath» por «tcscí«1o nuttim'o «le 
amigos.

A to«Ia família enviamos siuceri- 
as roiulolencías.

VENDE SE a Casa u. U, da n 
venida Rio Branco, a tratar com 
Francisco Lagrota.

O  D e c re to  n. 2 2 8
E inegável a nti)i«ta«le «lo «le«‘re— 

t«) «Jo Gov«?rn«» «oncvilend«» irençã«*
«U* iinp«>HtoH durante o proso de 17 
atino» a «piem «’otistntir prélios, cu­
ja» plantas, »uhmeitid;* A approva- 
ção «1«í Go,eMM». reutUMü mi ohhIi
ções «le «-onforto, «le hygiene e «Ie I »ainlmlo coai rtma prolongada salva «Je 
arebilerfura ovigulm (tela«* inod^rnüH I pulmax
«•«»nsirincões. I Eabmentãn „«li. Xmtor Lima. por

Eiitrr mm. é tiianiíntto o resulta ( porte «la (Vrtigregação, «lizemto em 
«Io v ani«|joM«> «pie «lá o emprego de | phrao» nwtipi a iafiococ-ia exereúfat 
«apitai em prédio», poi» Ao b ra  » 
levado» o» alugueres e am r a w  qoe 
«‘xnoem »|ém de não ratlgfttocrwa oaj

vm  m aiora «ia p á

Uiverw)« iu«s;n» d esta  « êlade acabam de 
tuuJar uma ws-iedade dramatma a qual de­
verá fimcriniuir n<) Theatr«» (’arit»n Gomes.

A fstr ía  t*-rA logar no dia lõ  de novem­
bro proximo nun o  «■«ndieeiilo draina Uru 
homem honrado. iHxpú.ada pn«ln*\t\o  do 
dr AugUHto líeopobUt «Uw Atiz*W.

i'hainam-me Aiiaunto «km Trapos 
noü honrndti.

man

polo dr. Voll* Mi toada ao repirito 
fia wmédefia •  trapaaán «Igatpap

«idade

líihhi bonteui. «lésantnnlaniente. na ave 
nidn  .hwqoeint \r re e . o  ('onde Ariffuntitiho 
Uapoaào.

<íltarl*«wi K. U no que ia «v> lad«». am ­
parou-o (^aridosantente. verifteand«> qoe o 
gmmle moi»rvli»t8 0«vu»eAn* ao da
quantkla«1e e*tr*«)rrHniiria rle leinra qoe
cottdtu.

O «'onde RafMMónho •' o primeiro hotueot 
d»  Verra, eut W ate  n a  «k: honm . Ainda in »  
ni'* «}«h- todo tnondo quiceme, m ria Tant* 
riaintenVe imieiwível elle mer «lenlionrado.

Aiivlm de voilear-»' que Hmlermaini. aw- 
tor da .4 Honra, «trama tiJtttuitnh-nte mpr»* 
Mt-ntado agQt, /■ n a i i  um pneodonvne) 4 i  
irrothli- ew-fi(»k»r AuffOnto lempoldo 

K eu «|®e lui H áitir A Wonr.i mu peum
MI tditiI do Kofimáabo

ihioMiM iNm * « w  o  relie* atte in te  «In 
d a  t VrMafigäo irá  p a n a r  por »tu»

Hn dia» acha se estourado o canno 
do merca«lo publico, na praça «lo 
Atheneu, desprendendo grande qwin 
tidade de aguas sujas.

Em companhia de sua exmu, es­
posa, regressou hoje do Geará-mirim, 
o nosso digno amigo coronel Joaé 
Zacharias Vieira de Mello.

Regressou para Oeanl-miriíu. o 
nosso prestante amigo coronel Pedro 
de Oliveira Correia, deputado eleito 
a«» Oougresao Estadual.

Para Ceará-mi rim. regressou o 
nosso digno amigo «lr. Vicente de 
Lemos Filhti, promotor publico d’a- 
quclla comarca.

Amanhan jtcla man ha n havera 
mitU-h fnotnhip «lo Xotof Foot hall vi uh 
sob a direção d«» sr. Nízario Gur
gel.

Escrevem-uo» :
«Hontem. por moiixo «lo aunivcr 

sario «le s«*u tUhinli" Ary. esteve 
em f«*sta o lar «h* «listim-to cova 
lheiro «'üpitão Joaquim Loyolla.

A noite, reiiíiitlos na resiibwia 
de s, 8, muita» famílias e anngo», 
emprovisíiram-se animada»dauç*as que 
se prolongaram até alta noite, ser­
vindo-»«* íefiemia mesa «ic finas ma» 
(M8 e doces.

Todos os presentes n4irara«u-»i« 
mu it <4 penhorathis < «un ns gentiteza» 
do « apitão Joaquim ls>yo1la c dc sua 
senhitt'a «1* Emilia Loyolht».

o  «lr. Inspector «h* Hygiene. \a  
cciiiu, «tiariauieme. na repurtiçAn a 
«»en *«urga á rna «la Goiavíção n tT 
«le 11 boras da tnanhait ás 2 da 
Uu«h*,

A«'hu *»‘ if reta rid«Mt«>. «» ito*«* jo 
vei. lango dr. Adalberto Am«*« nu. 
dig«»» p trau tm  pubUen fia «s«mit«ai 
àm á  J<wé «ir Mipibé

Labim/UFRN
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ptlhíie.trões KPrSlo tmtOH m lenu ltitinm rnte

Lemos ua «Chronica», da A Rejm 
blim, dp Fortaleza, de 28 de agosto de 
1910 :

E’ uma rumorosa e inestimável 
honra para esta acdamada Terra da
Luz abrii' <> «eu séîo, repîtssado de 
uiiiit païen tara reconfortante, para 
nielle abrigar o insigne violinista 
brazileiro Nieolino Milano,

Descerraram-se as portas do thea- 
tro «José de Alencar* para û’»quelle 
templo de arte exhibir-ne o tnrbador 
artista em finas audições, que lhe 
valeriam por uma formal consagra­
ção, si elle já  não fosse o admirado 
virtmse que todos sabem.
|jr Nicoli no Milano 4 o Kubelik do 
Brazil. No meu deevalioeo intender, 
elle couta com todos os dementoe 
para se tornar, si já  o n&o é, mais do 
qne um dos primeiros interpretes do 
mundo, que já o é, o primeiro violi 

' nista do mundo. Da sua techuiea 
eu não sei. tratando de arte, deixar 
de nVila fa’ * primeiro Iogar—ê
que verdadeiramente, com toda a pro­
priedade se pode dizer qtie é  admirá­
vel, assombrosa, inexcedivel. Conhece 
todos os segredos da arte, os menos 
apprehensiveis, e os revela,impavido ; 
são-lhe familiales todas as diifiCuMa 
des da execução, e vae ao encontro 
d’ellas, soberbo de firmeza de animo 
Em vez de fogir, affronta, E’ nma 
batalha tremenda em qne se empe­
nha. E vence-a, em todos os instan­
tes, sem desfaliecimentofy ao contra­
rio, com denodo—é úm heroe.

A  musica moderna 4 bem eesa ar­
te, que tanto amo, atravancada de 
todas as difficuldafiee, cheia de to­
das as escabrosidades, que delatam  
no sen sublime compositor, o esfor­
ço heroico, o labor demorado e Ím­
probo na composição. Como qne o 
maior mérito dos mestres 6 eviden­
ciai que a obra lhes custou nmito.

Executar essa musica diabólica com 
perfeição, eommunicar :io ouvinte 
todo o sentimento que d’ellu se des­
prende e que tão bem se apprehendeu 
4 conquistar o mais nobre titulo de 
gloria. Essa musica foi feita paru ma­
tar ou sagrar um interprete, Si este 
não logra transpor todos os impe- 
eilhos, incólume, dominando-os, co­
mo um deus dominaria um tuar em 
proceíla, wõ tem um recurso iançar 
a mu canto o instruiu* ato e reco­
lher-se ao silencio ; mas, si os seus 
dons de interpretação são tão pode­
rosos e ricos que elle, sublime de Ue- 
roismq, transfigurado pelo senso m 
terpretutivo, bello de paixão artística, 
subjuga inteiramente a fereza da com­
posição e inteiramente trinropha de 
todos os obstáculos, espécie de sdeeple- 
ehase em arte musical, pode dizer-se, 
então, que a suu fortuna de interpre­
te está feita. E' um conquistador, 
é um artista.

Nicoliuo Milano e esse artista ; 
porque 4 esse emerifco conquistador. 
Supera todos os obstáculos, em todos 
os gêneros, de todos os compositores, 
tot 4 o seu poder invariável, estu­
pendo, invencível de interpretação. V 
sua arte 4 tão perfeita que irisa i>elo 
inconcebível. Faz mais do que delici­
ar : enfioudeee quasi. Si mu numero 
de musica atacado por elle poudes- 
se durar mais algum temjm, acaba­
va- se, com certeza, com o espirito 
mergulhado uae trevas da loucura, 
I>eJa sobrecarga tia emoção.

N’essa arte do eminente executor, 
na sua technica maravilhosa uão se 
sabe o que niais admirar : ai a des­
treza em ninas phrases,o pulso leve em 
initias, ou a lisura com qne fere um 
uiiisono, a nitidez com que faz can­
tar as tmias veludosas, nas mais ar 
riscadas passagens, Certo 4 que em 
fieln é a sí-uurança absoluta das sua.s 
ar. nias o que mais apaixona. lOin a 
nota final elle então, pasmosa- 
inente superior : faz vibrai-a com
tãn dolorosa pureza, nmi tão magis­
trat perfeição qlle hetu s,* r,ão jier 
celte o momento preciso ,on que dei­
xa de ser nota. Poderia admiti ír-se 
que nutro houvesse no mundo mais 
íeli/ em arrancar ao l«-t r.unrdio um 
mil rn vgrislu ; que, porém, haja quem 
melhor do qile n insigne r i  rí tatue p ». 
li'U'ÎO S;l l f  1- rça i O i list nliilfuto a 
re *•' n >.<■ I l . d Í*Í|| - ti;: u é
impottúvel.

Por tUdn Win lO-ie . m i s 
nielite O " q e- \ e:|ê *e ijqiíiroll a 
tlin ,11’t -t i i qi,;!. e.ição de br.ivn.
(KtrOphéus qlle Nieollllo Mila. o leln 

enuquistado não o foram Hoiicute no 
(ani(n> da niterp relação iiiiftural ; ou 
tros, uão iiieiii.n valiosos, uiigineu 
Iam a *ua la»gagent de arlmta. K’ as 
Htm qiu* elle /< também um aprecia 
do Hi!is«eti*tH. .Ví**«»»* ivoiaorído dtw 
Mciut tal* iit i* de riiltumr t* d** mut* 
tm  re«í<lct nem eOt)t*a*tj«çãot o «cu

m̂ M -ktgltiaM» título de glori» tr»u-
sltordente.

No seu vibrent« violino de 1A0 
iiapue passam todas as modulações, 
canton» m  vozes da natureza. Terno, 
elle tem arrnlhos de pombdb em ua 
moro. impetuoso, estalam nus suas 
cordas rugidos de chacal, cóleras su- 
blimcti île mar em tempestade, uivos 
de ventos, sons de nevanca. Aueeia, 
geme, suspira, soluça e estertora- 
l'rcsto-He a dizer os mais deseiicou- 
liado sentimentos que agitam a aitna 
humana, que fei'em uma sensibilidade.

A ’s vézes, 4 a  lamentiição de um 
espírito recluso e  dá bem a impres 
são de alguém que uo seio de um 
convento derramasse pelas suas aba 
bailas soturnas a amargura de um.l 
existeueia despedaçada por utui irre 
jiaiavel desgraça. Outros, choro n’a 
quedas quatro cordas a eterna des- 
jmdida de unm alma enamorado, es- 
peeie de adeus eloquente de quem 
se parte para o myderio do turn 1 ». 
Outras aimla, 4 o soliloquio dos bj- 
maventurados do amor, comfab tl i-  
ção da alma consigo mesma, n’tttni 
d’essas horas de infinita doçum, eoui 
muns a quem anda perdido, diva­
gando, n’um inundo de sonho, de 
poesia. Ou, eutfto,—4 a dor intan­
gível do abandono 4e alguém que 
mergulha u’uma dressas terríveis cri­
ses intimas de extrerao des<*spi.‘ro, de 
que » alma, si nSo suecumbe, sahe 
esfrangalhada pelo inftirtimio.

Para deixar consignado qual o nu­
mero de musica que mais me agra­
dou no segundo eoneeHo, só sinto 
d embaraço da escolha. Essa somen­
te poderia recahir n’aquella peça mu­
sical que se impuzesse pelo admirá­
vel da composição, nunca pelo pri­
mor «la execução. Já está dito que 
Nicolino Mi lano não sabe o que 4 
interpretar melhor um autor que ou 
tro, porque todos interpreta com e- 
gual maestria, uniiormemeiite, arre­
batadoramente.

Tudo toi assombroso, ó simplesmen­
te o que se pode confessar. Si o seu 
soberbo violino m are ï Iliou no eon 
certo de Max Bruch, arrebatou em a 
sonata de Grieg e extasiou na mar­
eia berceuse de Famée. Foi sorpre 
hendente no difticilimo quarteto da 
Lneia de Lamcrmoor, composição mais 
para aniquilar um executante. Mas 
tomou-se unicamente estupendo n'ew 
sa portentosa Ronde des lutins, de 
Bftzzini, na qual o exímio violi­
nista, possuido verdadeiramente da 
grande arte, esteve sublime.

Nunca findou com tanta felicida­
de um concerto em que lbsSe mais 
estrondosamente acchiinado o concer­
tista.

Nicolino Milano 4 genial.
Palmas, todas as palmas.

FoRTUXio.

g s 1?
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P au lo Ben f,vi dks.

Pensando e rindo
Para defender a litardade, deve­

se saber immolai- a propria vida.
BKNJ AMIN CONST A NT.

t^uero que digas sorrindo 
Pom totla força e paixão ;
Vamos cantar minim lyra.
Nos vçi-sLis do coração.

t^uantos são oh mandamentos da 
lei de Deus *—perguntava um sacer­
dote a uma douzellu, cm va^spera ilc 
contrahir matrimonio.

—Conforme o s o o  da pessoa, meu 
]ia*lrc.

— Isso é uma berezia !
—Não é tal, p!tdr<i. Para os Im­

mens são dez e nove para as mu 
llu-res. porque uão c a t ilas que w* 
n-4'ommenda nNáo destoarás a mu 
liier do teu proximo)..

' TA UTAH IN.

rtm cr:i::iL

pitol do Bitodo d« Rio Orziide do 
Norte, uo FaJacio do Governo, pecan- 
to o excelleutissimo senhor doutor 
Alberto Maranhão, governador do 
meamo Estado, comparecem o  dontor 
Emst) Ludwig Voss, de Rostock, na 
Alleuiauha, e tleclarou que Vinha 
contractai' o plantio do algodão, da 
mandioca e de oution vegotaes, eiu 
terms devoluta» do patriuionio do Es 
t;ido,e o estabeleci incuto decolonia» a- 
gi'icolas nas mesmas terras, de uccoi 
ijocoiu as cl a nsi this seguintes .

1

O Governo do Estado concede ao 
coutr.ictanto mil e  oitenta kilometros, 
quadrados, trinta kilomet roa de frente 
c trinta e seis dc fundo, de terras de- 
votutai estiuluaes, nas regiões denomi 
nadas—Baixa Verde e Serra Verde — 
por aforamento perpetuo, á razão de 
mil reià por kilometro quadrado, pív~ 
goá a contar da data da approvação 
d i planta do terreno, indo Governo 
do Èitado, para o plantio do algodão, 
da mandioca e de outros vegetaes, eu» 
larga escala, e Câtabelecimento de Co 
loiiias agrícolas, e o direito exclusivo 
da coustrucção, uso e goso de qual 
quer via de eomnmuicação, nas ter­
ras aforadas.

II

O contractame mandará demarcar 
por suu conta as referidas terras antes 
ile começar tm plantações, eonservan 
d<» os moradores já existentes.

III

U contractaiitc obriga-se a estabe­
lecer (lOÇOK tubulares para o forneci 
mento gratuito d’agua aos moradores 
das colouias.

1 \

Governu do Estado
Anmini&tração do eimo. sr. dr. Alberto 

.1Ur««bio, goveroader do EttadjI
> Termo de contracto entre o Governo 
do Estado do Rio Grande do Norte e  

■ ü d.mtor Et nsl Tmdwig Xom, de Roa- 
liis  l. na AUeinanha, para o plantio 
j do algodão, da mandioca e de ou troa 
vegmai«., e eutabelecímento de (Hiloní- 

I os agrieolas em terras devolutas de 
património do Estado, nas regiõeade 
uominada«—Baixa Verde e Berra Ver 
de —h margem direitA d» E. de F. 
('entrai do Ríc Grande d*» Norte. - 
Aos der. dlaa do hm« de MteBibco de 
ml) noTeenntvM e de«, rigeutlmo «e- 
gando da proclama to a da fto|Mihiha 
m> Braali, a’a«to cktode do Nnui, ,-a

O contraidaiite obriga-se a fundar 
no valle do Ceará-mirim, em terreno 
adquirido pelo Governo do Estado, c 
cedido íU> contractante, uma fazenda 
modelo com eschola annexa de appli- 
c.qão pratica c noções thcoricas 
d(i agricultura p e c u a r i a, e in­
dustrias elementares de lacticinios * e 
eo user vas de carnes. A esehola terá 
pelo menos vinte ahininos internos e 
trinta »»xternos. reeAibidos mediante 
guia do Governo, pagando os inter­
nos a mensalidade d Irinta mil reis e 
os externos de dez mil reis. O Gover­
no poderá mandai' gratuitainente dois 
internos e cinco exteruos. A esehola 
<Iará ínstrocção thwi ica e experiman- 
tal sobre : l f —cultura intensiva, e 
pelos luethodos modernos, de eereaes, 
h gmnes, flores, fructas algwlão e out i-as 
filinis vegetaes,canna dcaswuear,fumo. 
eaeáti, mandioca, mamona, mangai mi­
ra e ouíi‘ ;s plantas adaptáveis ao cli­
ma. 2“—fabrico de cremo, manteiga, 
queijos c outros lacticinios, devendo 
para isso manter í>elo menos vinte 
\aceas leiteiro« l>em estnbnladus, 
preparo de cárne o toucinho de gado 
s ui uo em preetimptoi, linguiças, lom­
bos o outras locmiis, mantendo para 
tal fim uma ceva de vinte animaes 
pelo menos, em condições hygie£ÿ£^s. 
P.1—crcação systeiuatipã do gado,prin­
cipal mente vaccum e suiuo, em está­
bulos c cevas modelos. A esehola será 
fiscalizada por um profissional pago 
pelo Governo e lerá pelo menos 1res 
professores mantidos pelo contractan­
te. Os detalhes de administração da 
esehola serão regulamentados em de- 
i-reto do Governo, de ueeordo coiii o 
contractante e as indicações do fiscal, 
que terá exercício dosde q inicio das 
primeiras obras para a installação da 
fazenda modelo e esehola annexa. O 
contractante explorant toda a area 
da fazenda c esehola do Ceará-mirim, 
que será cercada e edificada por sua 
conta e cultivada cm cada trecho do 
terreno cm que se dévidé : alagadiço, 
varzeas, ariscos e taboleiros,com a» ve­
getações mais apropriadas a cada um 
d’esses trechos. O contractante apni- 
sentará ao Governo, para a devida 
approvHção, ímsiiatite informação do 
fiscal, todíis as plantas de. cosas jtara a 
installação da esehola c suas depen­
dências, que devem ter todas as con­
dições hygienieus. O contractante ad- 
querirá j>oi sua conta machinas apro­
priadas á cultura c uma pequena fa­
brica de gelo pura a conservação dos 
produetos.

V

O contractante obriga sc a inaugu 
ror ;i esehola dentro du prasoilcdois 
alums, contado da data da tissigna- 
tmo d*i i>i*"«‘nt*- contracto, abrindo-a 
á frequência dos ainmnos importan­
do na caducidade ílo contracto e r»1-  
vcisãodas tcrnvsá propriedade do Es­
tado. com u> t»einfeitorias ijuc sc cn- 
'■onti arvm.o cão ciiinprimtmtotia [>it- 
scnte clausula.

VI

O contractantc obriga-sc a mantel 
na capital do Estado um» agencia 
pata o exame, analyse e cotações ilos 
d i ' , i-sois pt-oductos da fazenda modelo 
e o< todos 06 outros novos que appa 
recei em no mercado d'esta cidade, cor­
respondendo lie ateiduíuncnte com o* 
meiX'adM extrangeiro« e publicando 
na imprensa local todas as informa 
çõe* recebidas «obre chhch nusnits 
produetúd.

VII

O Governo empregará «en« Inm« o 
toeto* )AUt btcttçãu dos *11 rei toe lede 
ree* a piftw  o i*mtf»f<*nl«' p«n* a 
í«|Kid»to*> de reprodoetoreM, tm dii 
«m* e «intfxw meiirtoM diMInedm* im 
m m  indM irim

VIII

O coutmctonte gozará durante do 
m  annosj a contar d>esto dato, a 
isenção de todos os impostos estoduaes 
é mntiicípaea, excepção frita do im­
posto de exportação fios prodtnáos da 
fazenda-modelo e das colonitm estabe­
lecidas nos terrenos aforados, que pa­
gará, entretanto, com o abat imento de 
UO 'fe «oh as taxas rtct uoes do orç»~ 
mento.

IX

O coiUnudanto obriga-$e a iniciar o 
serviçt) de demarcação das tm ius con- 
cislídas, perfuração dos poços e cereaes 
e plautãçÕéS nas mesmas torras den­
tro do praso de dois anuos, a coutar 
d’ esta data, devendo ^apresentar, de- 
wuTidos no máximo doze a unos, con­
tados da mesma data, plant.içõcs de 
algodão c outros produetos cm toda a 
aiea das tervoa comedidas. O não 
cumprimento tl’esta clausula importo- 
iá em peixla da concessão rias torras 
nas partes não cultivadas, que serão 
deduzidas do aforamento por decreto 
esi>ecial do Governo do Estado.

X

O contractante poderá organizar 
firmas, companhias ou empresas sepa 
radas para o  estabelecimento da fa- 
sciida modelo c cachola dc applicoção 
e para a exfiloração dos produetos que 
devem ser cultivados nas colouias a- 
gricohis que tístaiielissir*1: : ierras
concedid is,

XI

Para os efleitos constanbís do ari. 
3V do orçamento em vigor, c est inuulo 
o presente (‘onlracto na importância 
de oito contos de reis. E  para constar 
mandou o excel lentíssimo senhor dou 
tou Alberto Maranhão lavrar o pre­
sente contracto que assigna com 0 
contractante ç as testemunhas, tenen­te coronel Manoel Lins t ’aidas e ca­
pitão Joaquim Anselmo Pinheiro F i­
lho, depois de pagos os emulomentos 
devidos, como consta dos conhecimen­
tos ns. .974 e 975, que ficam areliiva- 
dos n» Secretaria do Governo. Eu, 
Abdou Soares de Macedo, official de 
Gabinete, o escrevi. E eu, Henrique. 
Castriciano fie Souza, sí^eretario fio 
Governo, o subscrevi. A lbk.kto Ma 
k vxiião, Dr. Ernst Lndtrif) Voss Ros­
tock —Allemauha—Monoei Lins Cal­
dos, Joaquim Anselmo Pinheiro Filho. 

Está conforme. O secretario, 
Henrique Castriciano de liouza.

De ordem do illmo. nr. vico-preaí- 
dente (to futendeucla d’esta tapitol 
em excrcicio, faço publico pura co- 
dtefômento de quem íntereeMir possa 

<( «e li a mareado o pra«o de fiO dia» 
p M i as m  lamaçõew dos terrenos re- 
q ieridus pot aforamento, abvixo de­
clarados :

Antouio de Barros Cavalcante, ic- 
querendo j)or aforamento um terreno 
a mu Voluntários da Patria, no quar­
teirão n. 7íí do bairro da Cidade Al­
ta, entre eazaa de Josõ Tldefonso 
ICmcN-nciaiiio i»elo iiorie e Josõ Agos­
tinho d« Mello, pelo sul, em cujo ter­
reno o requerente tem uma caza edi­
ficada ; Joftq Evangelista de Maria, 
requerendo aforamento de tnn terre­
no no logar denominado Alto da Ban­
deira, onde tem uma coza de mora­
da ; Condida Xavier de Houza, re­
querendo aforamento fie um terreno 
no quarteirão lo C fio bairro fia Ri- 
1 leira ; Joaquim Andrade de Araújo, 
requerendo aforamento de um terre­
no á rua Benjamin Conslant, onde 
se acha apossado; O mesmo, re­
querendo aforamento fie outro terreno 
á r u a T o c o n t i n s, no bairro da 
Cidade Alta d’esta capit al ; Si 1 vi no 
Gomes Bezerra, requerendo afora­
mento de um terreno rua Beiya- 
min Coiwtant, !imitando-se ao nor­
te com o sitio que foi do dr. 
Amare Cavalcante, uo sul eom a rua 
aitaüu, a oéste com posse de Manoel 
Andrade e ;i leste com líaplnud Ar- 
c.hanjo ; O exmo. sr. dr. .Mbiaio Ma- 
raulião, requerendo por aforamento 
jierpetuo de um . t rr*-.io na arca su­
burbana, limitamio-se ao norte por 
terreno mu é -ipal, a LesLe jxda Ave­
nida Rod . i ‘S Alves, ao sul Ave- 
ni*la e a uéste Avenida Prudente 
de Morai1« ; Gonçalo Gomes da Silva, 
requerendo aforamento de um terre­
no á rua coronel Juvino, (luariidrão 
ii. I# da cidade alta d’esla capital.

Secretaria da Intendência do mu­
nicípio do Natal, 15 de de setembro 
de 11)10.

O secretario,
Jo aq u im  Severino da S ilm .

I*K . M A R IO  r V R \
MKinro

(onsultorio *- residem-in á avenida 
«Tavares fie Lyra« m to. A1 tende » 
t*ido chamado e a qualquer inn-.,

*....—■— -
CIRURGIÃO DENTISTA

N iz a r io  G u rg e l
CONSUL TAS DAS 8 ÂSJt 

U u »  C h t o m I B o iiIIHc Io , *8%
--------■■ -**+■ *-■—----------

Comprem na ( ’»«w  L o n d r e s . ;t 
casa que maior deiawito tem d«- :nij 
g >s para homens, smthoras *• cn<;ui- 
çiK. UUA DR. BARATA N. iti \ A 
TAL.

Tudo que se desejar ao rigor da m,, 
fia encontra-se na CASA Lo XDHKs, 
Rua I>r. Barata u. Ití--Natal.

Alfande^a de Natal
De ordem fio sr. inspecter, faz-se 

publico que, achaudo-ee as mercado­
rias contidas uos volumes abaixo 
mencionados, no caso de serem arre 
uiut afias para consumo, os seus donos 
oti consignatários deverão despacha 
1 - as e retirai-as no praao de trinta 
dias. sob pena de, lindo este, serem 
vendidas por sua conta, nos termos 
do Titulo VI. Capitulo 5 fia Con­
solidação fias Ijeis fias Alfândegas, 
sera que lhes fique o direito fie a l-  
Icgiir eontra os effeitos d’essa veuila.

.Manifesto n. 4—Marca, Vasconcel- 
los -Cincocnta caixas, sjn, vindas de 
Hamburgo no vapor allemão «.Santa 
Ursula«, entrado no porto d*esta ca­
pital a 24 fie fevereiro fio corrente 
anuo. e consignada« a Vasconccllos 
Jv C’í.

Mani lesto ir <í—Marra, H. de Gocs, 
uma caixa ir 474, 157 40, vinda fie 
New'York no vapor ítiglez «Tocantins»* 
eut nulo no porto fi’csta capital a 4 
fie março d’este an no, consignada á 
ordem,

Alfandcga de Natal, 12 fie se tem " 
bro fie 191(1.

O 2? eseripturario,
J t is r  A . d r V ire i ros.

Antouio Augustodc Alhayde,Major 
Presidente fia Junta fie Alistamento 
Militar, etc. etc. -Faz salxr aos que 
o presente edital lerem ou d'elle ti­
verem, conhecimento, que n’esta data 
foram installados os trabalhos (Vesta 
Junta e, portanto, (convoca a todos 
os jovens fia idade fie vinte annos 
(‘ompletos no anuo anterior c domi 
ciliafios n'estc município, a virem se 
inscrever até o dia 14 dc novembro 
(lo corrente anuo, e l»etn assim to­
dos »quelles que, lendo vinte e um 
annos ou mais, ainda não eetfto ins- 
criptos nos registros militares, como 
determina o regulamento para a ex­
ecução da lei do Alistamento Mili 
lar.

Convoca tom item todos os interes- 
rafi(*s a apresentarem eselarecimen- 
tos «m isadamaçõtts a liem fios seus 
direitos, afim fi** (|uc a Junta possa
............. iciitada licar da verdade (‘ fiar
informações precisas a esclaree**r o 
jnizo da Junta fie Revisão que tem 
fie apurar este alistamento.

Nos sabl>afios,seráaftixafin na )>orta 
principal (h( efitlieio em qin* funeci- 
otia esta Junta a relação dos alista­
dos durante a semana.

A Junta luiMcioiiara todos os dias 
ateis no edifício da Intendência Mn 
nicipal, de meio dia ás duas horas 
da tarde.

K, para eonheciiuento de todos, 
manda lavrar o ppraente edital (pie 
s*‘ni aftixado "na porta principal fia 
iiit-MUH Ititeiidcnci», «o Merrado Pu­
blico e publicado na impren*», por 
mim téito c aastg(irtd(( e nihriindo 
pelo Prraiileut*1.

‘ Mamtti ti areia,
al Terra iwcreUrio.

Natel, lõ d** «etemlin» de PMfL 
Anemia A. Athafth, 

awyur |iw m l«il»

C asa Virgílio Cunha
Kiui SegiMiiiá#«t>Rfaim. anti^

—PERNAMBUCO— 
AKT1GOÖ ItlNOH PARA HOMKns 

GRANDE A1.FA1ATAKJ \  
f-<ib a fiire (‘ção de -

F . V .  FA L H O

to d o s  os a rtig o s  p:n t ;il-

SOLICITADAS
Maria Umbelina de Mello, ízabel 

Justiníanu fie Mello e Graciano Mello, 
feridos da mais acerba dor, pelo falle 
cimento fie seu presafio esposo, genro 
c cunhado, MANOEL LOIJKENÇO 
DE MELLO, agradecem do intimo 
(l’aima a todas as pessoas (pie lhes 
prestaram seus bons serviços durante 
a moléstia d’»quelle, tem  como As 
que acompanharam oo cemiterio pu­
blico os restos inortoes do mesmo fi­
nado e convidam a todas as pessoas fie 
sua íitnísafie e parentes para assisti­
rem a missa de 409 fiia ([ue t>or alma 
do mesmo mandam celebrar terça 
feira, 20 fio corrente, na igreja do 
Bom Jesus, no bairro fia Ríltoiru, ás 
7 A horas fia inaulnui.

AMUNCIOS
n?

A LFA I ATARI A PESSOA -C lub  
J. Preisen tes ses. soeios, J(rão lïan- 

fieira Arthur de Oliveira e José 
Paixão, teve logiu- « 8? sorteio, sen­
do premiado o tiV 28 pertcm enle a<( 
sr. Ereilio Galv&o.

Pres<3iites os ses. soei os José Ba 
ptista, Agostinho Rodrigues e Luiz 
Agostinho, teve logar o 9v soi (*!to. 
sendo príítuiado o n',’ 7<i |xM‘tenceTi1e 
ao sr. Antouio Ribeiro.

í k" íiííHzpí^W w ' ■■■'iítil Rilitü« ititn _
Ucsi.itn os ntognitires n-sult^los obti­
dos mMi a legitim» «EmuIsão de S*-ot£* 
c heroica contia o eufra*|ue4-iniento. 
■ Atl*'sio (pie tenho empregado com 
uutii*» Imuii resultado a «Emuliãode 
,S('ott « mm enfraquecimento« uiiinhu- 
liv.m fri «fínx-õeH chroiihdiH fins vlM  
ire|>ii.it4*riitM,

«Dr. Augusto<tomr Vii

Venda fie 
f. dates.

O sr. FíUlm, (h‘Vcnfio rat ai­ lle |i:i>
ragmii tf rata capital if estes |m(ik,iS 
dias, avisa ás jtessoas que desijaivm 
( onfiar lhe cincommcnfias, fi*1 *U-ix;» 
t em mídereç*» no Hotel Interna* ion.i) 
para serem opjsul unamcitb- precm-i. 
das.

LLOYDBRtZILEIK»
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQFKTE
O O Y A Z

Harnmuufhuitf*, H \ Mrissn^r
Enporqdo íIoh portos do eul 

no dia 2(». 9ej?u£ çtaru oh 
do norte depois dn indispensá­
vel demora.

O PAQrETE
A I A 4 - O A 8

('ominiimluntv L . . (\ Carvalho
Esperado dos portos do sul 

no ti ia 18a  10 de setembro, so- 
jnie para os do norte, depom 
da indisptaisavel demora.

O PAQPETE
O I . I V O A

CoinuamCmitt’. J .  Aff‘wb>s
Esperado dos portos do nor­

te no dia 22ou 2l\ de setembro, 
se^ne para oh do sul depois da 
iudmpensawi demora,

. I m puMMiiffiiM d r  M a  r  t o l  
I a  d r  A b A tU * r n io ,

/ ‘a r a  exrfpi, nwsH&ffrnK, en- 
rotnrnrnduA, vnlortw e m ais  in- 
tormaçòetii u t r a ta r  vom o a- 
jqpntf—

Ot/IUhW l)K  A . GA R( HA.

D r. J a n u a r i o  C.ícco
. MEDICO V O l’EltAliOlt

Dáconaultufl t(df»M uh fini«, » b - 1 ] fa i  
(hl tunte, em hum r. smI.-hcíh, j» ni;i Schh 
lor J:>sé Bonifíicic. 17 .

Dedica-se tombem ás moieetfáfi fio ua.
VIZ, II"* Cm, g'Mf g - I, l,. (: -, li I íi il fi.

I I
Soffria Atrozmcnte 

de Anémia

Restabelecida 
emSeisMezes

—  COM A -----

Emulsão Scott

8

*'1 Declaro que tendo 
um a filh in h a  que 
tofftia  atrozmente de 
e n f r a q u e c i m e n t o

Seral do organismo e 
e uma anemia tão 

profunda que dia ern 
dia a consumia mais, 
em p reg u ei com  o 
meuior resultado a 
E m u lsã o  d e  Scoff.

M Ao» «ei» meze», a 
criança ficou comple­
tam ente r e sta b e le ­
cida, forte, robusta e 
com boa cof, «endo 
agora a  admiração de 
q u an to»  a tinham  
visto no seu estado 
d eb i l  e  doentio/*J  
JOSÉ A . GRANADO, 

Rio de Janeiro.

*  O  que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por
esta. menina, fal*o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e debil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Eúí»-m

SCOTT a  ÉOWNE .M*n Yftifc

M. MACHADO St i \ .  pKvii“
nw sc uh amiges e frcgnczi*s. <|ii*‘t'̂  
venicntc recebem n pure \inl»i 'h’ 
n va fio Rio Grande do Sul, marra IV 
t lenlar.

RIBEIRA

Vende-se tu«a casa t  *  
terreno ** 
xo « A

Iro» de frente e 90 de compris**1* 
<om 22 pds de coqueiros. 
cajaeiros e gotobeiras, sito è IJJ 
I*io X, m triU r com Joaquir t e  
líano Pereira do Lago, í  m  
Maio a. 42 Cidade Alta.

PBÇA fíWO pi»b**l,#t I*
rs forro fie cs«a, l«»iiitos |*t**Jr(V-». 
<toa E V O M \  Ao  si a oh *'*1 
ia  U4UK1KA.

t? i ií > ;■
» f

N,'* I f l MB

Labim/UFRN
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A SAUDE DA MULHER
V

C a r a n i n o l e i s t i a ü  d a «  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
C u r a  a s t h m a ,  b r o n o H I te  e  o o c ju e lu c h e

BORO-BORACICA HA

■ *  a s s i m  < A U I  » i m o f â  Iy . » • 1 M
C O M  D O C U M E N T O *  S C l M í T l F i O O S

O dr. José Joaquim Plato, formado pala Faculdade d* M ídietu da
Bahia :

lo na mfnha clinica o maravilhoso piupa-Atteste que tenho em 
rado a 8ÀUDB DA MU

Barra, 28 de fevfwriro de 1909. —Dr. Jo&ê Joaquim  Pinto*

ip im cadc  ___  ________ .___
LIIER, obtendo oa melhorei naultadoi.

Atteeto que hei empregado bastai v 
Daudt k  Freitas, de Porto Alegre, BROMIL

basl ▼eien os produite» doe ere.oe prodi
_ A8ADDE DA MULUEB,

obt ndo sempre reeultadoe oe mais eatlefactorioe, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho s emprego.

Maceió, 0 de junho de 1009.—Dr. Àirunio de A renjo Jo rge .

Laboratories DAUDT & LAGUNILLA

Almoxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  E  L il80

E s tã o  A d isposição dos ers. criadores e agricu ltores, polos reduzidos preço- 
de 11*930 , ro d as  de aram e farpado , oom UM) libras, m edindo cerca de 420 
m etros de com prim ento, nfto excedendo de lí polegadnH o espado de u m a fa rp a  a  
o u tra , coro 2  t i la s  do g ram pos ; p o r 12* 000 , ro d as  de 100  libras, medindo ta m ­
bém 4 2 0  m etros de com prim ento, ml o excedemto de 2 1 (2  polegadas o rebuço de 
um a farpa tt u titm , eom 2 tilo« de g ram pos; pr r 10*000 , ro d as  de a ram e hsn n. 8 
pura cerca, <>om ÍOO libres, medindo cerca de 400 m etro» do com prim ento, <* po r 
14*0 00 , rodas tnm bem  de aram e iiso de n. 14  p ^ ra  u m a rra r  lã, eom 100  libras.

X répartirai tem para ccdcr m  sre. criadircs t agricultores, por preçc 8 reduzidos

Canos galvan izados de 1 p. *3 0 0  o pé
D itos de 2 p.......................... *7 0 0  ” *
B ííjõeade 1 p ............. ........ . fâO O cjklii
D itos "  2 ” ......................... fTiOO (um
Té ” ” ” X 1..............  1*000
E n x a d a s  am eiíe. de .*» libe. 1*800

" " ” I ” 2* loo uma
” bra Z ” 2 % ” *« 0 0

E nxadas bru*, de ÍÍ l ib s   $900
” M ” :■{ % ” igtOCMk

M achados de 3  Hlm............... 3 *0 0 0  uni
Idem de ‘I 1 (2 ” .............  3 *1 0 0  ”
M achadinha* n, 2 .................  2 *2 0 0  mriu
llieô.'H [-laesré].....................  # 4 0 0
P icareta» .................................  3 *0 0 0

O director, ThaorfowoPpiîvu.

AKT1ASTHMÂTIC0 TORRES
1  % ——

0 grande remedio para curar ASTHHA, TOSSE, CO­
QUELUCHE, EEOHCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
B I  A I» A CONCKIÇAO

— N a t a l —

“P1EVIDEICIA"
C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na # 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

M t t  U M i M Ultlll Œ S, PltU
iSocios inticriptos até fevet'etro.................  55,000
Capital subscripto....................................... 24.125:9850000

Os soei os da Caixa A pagam 5$000 de joia e R$000 de m ensa­
lidade durante lo  annos, no fim Mos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia m ensal de 100$000 no máximo*

Os soei os da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$B00 de m ensali­
dades e teetn direito a uma pensão, no m áxim o, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. __

A PRfiVIDENClA é a  sociedade mutualiste mais importante do Brasil em numero 
de rqcíqb e capitais, o que garante a reaitxrção dos seoe intuito« de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere. _ _ _

No caso do sacio fsllecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá s seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçáo da joia e multas.

Ã directoria, quando achar justo, dividirá a pensáo entre o pensionista e seu pae 
ou benfeitor, quando a estes faltarem  meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a  pagar as pensões 
em qualquer parte  em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 ‘|. res­
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, direcfcor do Banco de 8. 

Paulo ;
Secretario..-Dr. ,1. Rodrigues dos Santo», deputado estadual e capi­

ta lis ta  ;
T h e s o u re iro —C o m ix ie n d ad o r J o s é  M o n te iro  P in h e iro , g r a n d e  fa z e n ­

d e iro  d e  ca fé  e c a p i t a l i s t a  ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

B IR E C T 9 R E 8  EFEECTIVOR
Dr, Alfredo Z u q u im ,  Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cauúleis, dr, 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento das mensalidades (serão feitos na residência do agente gerai nos dias 

ateis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas d» interior do Estado; o? interessados deve­

rão dirigir-se ao agente geral n ’esta cap ita l^  BA RONCÍ O GUERRA.

SOFFREISDA PELLE?

LU
USAE

9 0
A N N O S

DB
Í M 8K0

do dr. Eduardo França. UN1CO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de MilSo, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UN1CO remedio.brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentin^ Urqgoay «(bile i 
loa médicos e  hoapitaes. - '

pe-

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficaces e rápidos resulta­

___  .. la pelle, con______
feridas, frieiras, boot dos pèse dos sovacos, aaaa-
dosna cura

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

huit, KMC.
Rua dos Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

comichões,
.«•»umuirii Vfiww uuo p n s  uin buVSCQH,8SBB- 
duras do calor (de entre aa coxas), darthroa,

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, apbtsx e moléstias da bocco, 
brotoejas, maafbaa. sardas, eriaypela, 
paimoa, molestiaa do útero, etc. Ê' de
resultado emeax para toUlette intima 
dai senhoras, evitando qualqaer conta­
gio. Em injeoçfto cura qualquer corri*

mento em poucos 
dias.

AUHUM
nio contém potas­
sa caustica, nem  
aoda cauatica, nem

gorduras,que são irritamea da pellãe entram
Francisco I opes-Laval e 16M ^

já  abandonadas pelos medicos — *minw
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E s t a  a c r e d i t a d a  m a n t e i g a ,  f a b r i c a d a  c o m  o  p u r o  l e i t e  d e  v a c c a ,  d e  c u j a  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  d a o  i r r e f r a g a v e i s  a ­
t e s t a d o s  a s  a n a l y s e s  d e h y g i e n e  p r o c e d id a s  n ó  R io  d e  j a n e i r o  e c o m  o s  d i p l o m a s  d e  h o n r a  c o n f e r i d o s  e m  d i v e r s a s  e x ­

p o s iç õ e s ,  c o n t i n ú a  m e r e c i d a m e n te  á  g o s a r  ito  m a i s  l i s o n g e i r o  a c o l h i m e n t o  p o r  p a r t e  d o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  v e n d o  o  s e u  
c o n s u m o  a u g m e n t a r  d e  d i a  p a r a  d i a .  ‘

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Carentan, França, e a sua fundaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do BraáL
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08  DRAMAS DE 1’AHIS

R O C A M B O L E
POH

PoBiOM do T e r r a iI

TERCEI KA PARTE
A S  P R O E & A S  D E  i t O C A M H o L E  

LXVI
O  a s s a s s in a t« »

—O* puirão... a rHpftrig« que 
dummponh&vu m  fnntçéje« d« rrindo 
de eetrebdriu, o »eu envullo já levHiiriuj 
u aveia.

—K eetã aparelhado ?
—Eetá, sim , aenhor.
—E n tão  m e tte s )  a o  carro ,
E lançon m ia aoua em cinm d a  

meaa.

Dep(»bi araliaratn de iieher o vinho, 
• helmratn atuda agunrdetiU*. tAieando 
amigável mea te tm ciipiai.

—Agnra, venha li'tbl. dbwe o reco­
vei rn, cuja vnt rouca purecia ter ne 
ariaradf! por effrito do abominavS M­
i f* % que o opurari* paiMteue» citama 
fe to  «em mtetnr « rrrio qw  ha

do Ker generoso se eu o levar ü Ibiris 
em h o ra  e meia.

—fo m o  n;u> Hou ou pago, dÍ8f*íJ o 
correiií. n ão  tetiho razão  paru ser mes 
<|UÍnho. tíe form os eom o eu d- ^ejo, em 
vez de duaa  m oeda» de cem «m u, «erfn» 
q u a tro .

—Bello ’ exclam ou o b a rb a  ra iv a  ; 
vam os a n d a r  que nem n’um cam inho 
de ferro.

—̂Cale-se lá, ó p a trã o  ’ exclam ou a  
(V»talajadeira em to m  de convicção ; 
olhe que nfio «' bom  fallar de cam inhos 
de ferro n ’um a e stação  de p u s ta ... P 6» 
de m uito  beiu to robnr-se  ti c a rro  no 
cam inho...

—O ra  adeus ! disse o correio.
E paesaram  d a  cozinha d a  eatulcgom  

p a ra  o pateo , fuide o c a r r  ■ e s ta v a  ap - 
pnrelhado. com o ph aro l e col-
locado po r cim a do  g u a rd a - la m a .

O eata jadeiro  deu a  dem asia  ao  re ’ 
coveirf), o  correio trep o u  p a ra  o carro ,
< tu »egaidu ouviu-se um rig o ro so  es­
ta lo  de c h io te .  e, a r to  con tinuo , p a rtiu  
i . t f u ta d o r  norm an .lo  fiel» e s tr a d a  de 
Uaris. repido citro» um cav a llo  de 
n»ç*.

A w atts d«- &Maart principia a nm 
quarto de tegu.i de liieiiciiint, qtter di- 
t-r ipje n Mtra 1« se titetle logo por 
ella, camlnhuudo cm iiaba raeU {mm 
uma «apeei* de oW bm , coUoeudo a

meio i::tmhdi.i dc M outgcrou. N 'cste 
>ont<o vem deaem liocar tm c c tra d a  ri»« 

al um a ta lh o , que eerpeutein n a  m a t-  
ta , e que condnz a  Brunvoy

—Yosfté p a rece |v ir  wTiam ente fa tig a ’» 
po ? iIíhsco d a  b a rb a  ru iv a , no m o . 
m ento em que saiiiam  de L ieuaniní.

—Nã I dftva de “ H on tir"  um as 
daus horas, não ...

—Póde d e i ta r -# ' no fund'» do ear* 
ro  © dordir.

—N ada, que a  mui t a  in o ■ é n*-gnra.., 
re torquiu  o correio

—O ra ! exclam ou o recoveiro, ha dez 
annos que ando  de Merlun p 'r a  Paris* 
e de P aris  p > a  Mt>!an. sem pre d *1 m>itef 
e  n u n j i  me ruccedeu coisa nenhum ... i 
Não tra g o  com igo nem uin,< n av a- 
»m.

—Pois eu, dieee o corteio , ab rin d o  
a  cap«, sou roais desconfie do... îieropre 
fui trazendo  dh c in ta  a s  p is to la s  d^e 
coldres.

—Isso A rnnii d** to d o  TTJUrmM-
rou i» da b a rb a  rui vu, rindo-se

—Pni» não  p ro ‘pgHfn g ran d e  coisa, 
náo... o meu diidedn» tem  ficado se 
semeado no cam inho ; n ão  tenho  co­
m igo «enão doze franco».

—titte im p o rtav a  tsao, re to rq u iu  o 
recoveiro, se o  qn iju ennui aaeãeatnar ? 
<> a»no  paeeado em P arle  « t r s n i n i '  
lararn  um homem por t r in ta  eo«*,...

—\ ã o  foi curo .
E o correio ‘e sa to ü  n rir.
— Aq’ji ou io me võ, Hccreecentou elle, 

ap esa r dc CHt-afado. sou a in d a  homem 
paru  v.cider i tiro a v ida e os doze fran ­
cos qu - levo com igo...

—Olhe, disse o da  h s rb a  ru iva , se 
em ve* lie ser um pobre d iabo , que 
nunca toquei no que quer que pcrteri- 
cess.- ;» outrem , fosse pelo co n tra rio  
um sacripan te , a in d a  h av ia  de pensar 
um boc eto an tes  de ruc a t i r a r a  vos* 
ré, mesmo que o não  vise»* c<im e^see 
dois flngeolt‘t.s !...

K -tiis p .ilavraa foram  proferidas 
n 'un i tom  de fraqueza e de ainoera 
aduii ração ppln Ijeila presença d o cor­
reio, que este sentinsae deveras 11» 
SoOgeado.

—Q uan to  a isso, disse elle, eu seu  um 
homem rnboMto : e disserto uão  seria 
v(iss»‘‘ quem me faria  ir nb icxo .

—*E ‘ verdade... é ... m urm urou  com 
hum ildade o rec iveiro.

K a tiro u  tfti c iiicotada no  cavallo . 
H js-eo (|e elle ir qunsí H to d a  a  bri 
d a , qu*- * e 'o  rt> correndo n'* meio da 
e-4*iii ida », pela roati C, :Om a liintern » 
n p ri.je fta r u»1* c larão  >i verm clhado 
na« a rv o rre  n< • dois lad • do r  :mi* 
nh.i, tin h a  um «»»|»ecto rsnim etite  pltan-
tnntiiN»

—De •ine «liais» podem  servir tm doie 
papeia de que vtsêiA foliou no  wrtolo

gem, prosegniu o re t^ ra iro , p a ra  »pie 
os m andassein buscar tã o  longe

—H* qu* dizem respeito  h um casa« 
m ento.

—E‘ en tã  > um c o n tra c to  <le c a sa ­
mento ?

—Não : parece que as duas c a r ­
ta s . ponjuc são  d u as  c a r ta s , e 
que não foram  <le certo  escriptiis 
hiuitem . segundo rne dtsse o criado  
de q u a rto ...

—Que criado  de qUftrE ?
—O do fidalgo russo  que as  tin h a  

em seu poder, e que me con tou  •»­
to ... Pelos inodoe se ta s  d u a -  c a r ­
ta s  devem ser c au sa  de um casn - 
mento...
• -A h  !

—Mas afinal, con tinuou  o correio , 
são  c*«ísmh com que não  tenho  
nada.

E  fa tiando  assim , tiro u  os ph o sp h o - 
ros do  boLíO, accend-u nm  esfregan­
do-o na» ealçH», e disse no correio  :

—Olhe... s riia -a e  um pouco. Isvan te  
a a lm ofada, a b ra  o cofre, e olhe p a ra  
d m tro ...

O correio -svantou  “ii*. vo ltou  cos­
ta s  a o  g u a rd a  lam a. levau tou  com  u ­
m a d as  m ãos a a lm ofada, seg u rau  lo  
o phosphoro  com as p o n tas  dos dedos, 
a pegou no ÍHs'ml ( de i orreie com «jue 
se 1-VHut iva  a t oujxi ,j., eofre. Em s*»«* 
g u id a  curvou «e. ajoelhou com um 
joelho, e (i**hru >m*w> uiniia m ais p«r»  
den tro  do cofre, nfim de vèr, ã lu* dos 
phosphoro , se com cffeito h av ia  aiii 
nlgtim bocado d« tr i la , No mesm o iu* 
ta n te . porem , e eom a  ligeireza d ’um 
grtto , s iltou  O recovejr »,> CKtribulo 
do  ca rro , pousou a  m ão ro b u s ta  no 
pescoço do infeliz correio e ferrou Ine a  
cabeça ecl cim a «iocaixéo.

—E^tá só p'low IíhImis ! exclam ou 
o recoveir«*, in terrom pendo  b rusca­
m ente o correio ; iã se me Hpogon a  
la n te rn a ...

r<>m •ufeiio. ( uni a lan terna  do  care 
ro  ap itgára-su . fah ■ q.» a  im ento, c o 
„•»ITO ficára iinm erHona sarurldão

O re nv  irn fez p* r« r o cavallo , p 
npelou pe. Itp(h da abriu •  lanteiTOa, *» 
exclam ou ;

—KstamoM nesiad«»« 4 'om um* aoi- 
t e u  eotft«: a  m veiin ■* n ão  tiv e r 
OàiMla »thi aiguma noc.ifre 4o «ano...*

—-1 sreco».me (jn,. ê . a)>ij«tdeira t i ­
nha  razAo... N ão leuti fa tia r e m e a -  
tnínbo de ferro...

fc* cTHvouelhe O piinh \ na  clav ícula 
a ró o  .-abo. F o re x -  p r c a n p to ,
depois d»* d escarí«*g .tl-.. .* g |r̂ > la rg o u  
O rernveiro  o caím d . p k .I,,,!. e 
punho o nroa p isto l t qi)>. V vava já  
g a ttih a d a  «lebaixo «l » E ra  po-
riint taiQtíl. O ctirrri « m. rr  n sem so l­
ta* im grito, spuicxh htr um «
*  lazer um Movtmsuto FAra 
a a d o

U ’o»f faria, *

Labim/UFRN


